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ESPORTES

A hora da verdade
VÔLEI Quase repeteco olímpico, mata-mata da VNL masculina entra em cartaz

O 
ciclo olímpico mudou 
e direcionou o foco das 
grandes seleções de vô-
lei e das principais estre-

las das quadras está nos Jogos de 
Los Angeles-2028. Porém, o iní-
cio das quartas de final da ver-
são masculina da Liga das Nações 
(VNL), na madrugada desta quar-
ta-feira, resgata uma tendência de 
Paris-2024. 

Dos oito sobreviventes na bri-
ga pelo título do segundo princi-
pal torneio do calendário, seis al-
cançaram esse estágio na disputa 
olímpica na França — Brasil, Itá-
lia, Japão, França, Eslovênia e Po-
lônia. O primeiro mata-mata da 
VNL poderia ser um repeteco das 
quartas da última Olimpíada, se 
China e Cuba não tivessem des-
bancado a concorrência de Ale-
manha e Estados Unidos.

Eliminado justamente nas 
quartas de final de Paris-2024, o 
Brasil ensaia a retomada do pres-
tígio. A companhia orquestrada 
por Bernardinho quer parar de 
viver do passado do único títu-
lo da VNL, em 2021, para escre-
ver uma nova história no torneio 
criado em 2018. De lá para cá, viu 
a França crescer no cenário e fa-
turar dois ouros e a Polônia subir 
ao topo do pódio em 2023. 

O Brasil entra nas fases mais 
agudas da competição com o oti-
mismo de 11 vitórias em 12 jogos. 
Venceu 35 sets e perdeu 11 na fa-
se classificatória. Inclusive, um 
dos triunfos perfeitos foi contra o 
adversário de manhã. Na segun-
da semana da competição, não 
deu chances aos asiáticos com o 
3 a 0 em Chicago. 

Itália e Cuba abrem os trabalhos 

Brasil reencontra a China após um mês: na primeira fase, Seleção derrotou os asiáticos por 3 sets a 0 
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das quartas de final com a promes-
sa de um duelo eletrizante de duas 
escolas relevantes das quadras. Os 
cubanos ostentam o principal pon-
tuador do torneio. O ponteiro Mar-
lon Yant colocou 237 bolas no chão. 

Favorita ao título, a França pas-
sou longe de ser brilhante na pri-
meira fase, mas deve mudar a cha-
ve a partir de quinta-feira. A Eslo-
vênia tem marcado presença nos 

mata-matas internacionais, mas 
não tem material humano para 
figurar entre as potências, dife-
rentemente da Polônia. Os atuais  
vice-campeões olímpicos apostam 
as fichas no central Szymon Jaku-
biszak, de 2,10m de altura, terror 
dos adversários no bloqueio. Fran-
ça e Polônia podem se enfrentar 
nas semifinais, assim como o Bra-
sil pode reencontrar a Itália. 

Amanhã

4h Itália x Cuba
8h Brasil x China

Quinta-feira

4h França x Eslovênia
8h Japão x Polônia
Transmissão: SporTV2
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Os brasilienses no Sertões 2025

O mapa da 33ª edição do 
Rally dos Sertões contempla 
cinco estados. No domingo, 
Goiás deu a largada para 258 
inscritos. Minas Gerais, Bahia e 
Pernambuco estão na rota que 
leva à chegada em Marechal 
Deodoro (AL), em 3 de agosto. 
Centro geográfico e do poder do 
país, o Distrito Federal ficou de 
fora do roteiro na competição, 
mas não está fora da festa.

O quadradinho está represen-
tado por seis personagens. Mau-
ro Guedes, de 59 anos, pilota a 
Toyota Hilux GR na categoria T1+ 
— veículos com tração 4x4 de alta 
performance. Além do morador 
do Lago Sul, também estão no 
páreo: Nadimir Kayser e Vilson 
Thomas, ambos à frente de Veí-
culo Utilitário de Tarefas (UTV).

Mauro começou no rally de 
regularidade em 2005. “Esta é a 
minha 17ª participação no Ser-
tões. A chegada será muito baca-
na, na Praia do Francês, pela pri-
meira vez. A largada voltou a ser 
em Goiânia”, comenta.

Até domingo serão percorri-
dos 3.482km, 2.215km cronome-
trados, e terá 2.828km de apoio, 

em oito etapas. Para Mauro, os 
maiores desafios serão nas mara-
tonas, nas quais os pilotos des-
bravam quase 800km em trechos 
cronometrados em dois dias, sem 
suporte mecânico. “São os dias 
que decidem e mais exigem do 
piloto e da máquina”, analisa.

O DF também está entre os 
navegadores, com Filipe Bian-
chini, Rafael Luz e Rodrigo Mel-
lo, todos no UTV. Morador do 
Sudoeste, Rodrigo, 47 anos, foi 
introduzido ao rally em 1997. A 
primeira experiência na função 
no Sertões foi em 2004. Porém, 
acumula quilometragem como 
mecânico e chefe de equipe.

Ele está na 10ª participação 
como competidor. Ostenta o 
título de campeão como nave-
gador de caminhões, além do 
troféu na challenger, na qual 
disputa este ano.

“O navegador é o cérebro 
do piloto do lado de fora. Tem 
que falar do que precisa, no 
momento correto. Lê a plani-
lha e traduz o que acontecerá 
no próximo quilômetro ou 
metro. É um trabalho em equi-
pe”, explica Rodrigo. (VP)

A Toyota Hilux GR é pilotada pelo brasiliense Mauro Guedes
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